PRESIDENTE PAULO PARADA: Boa tarde a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pela portaria nº 046/2021 destinada apuração de supostas irregularidades dos gastos dos recursos destinados ao combate a prevenção ao Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido o Senhor Diego de Jesus para que venha a esse Plenário e faça assento a Mesa. Comunico também ao Senhor Diego de Jesus que a partir desse momento o senhor está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão, comunico também que o depoimento está sendo gravado e filmado e que será lavrada a Ata que fará parte do Processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Pela ordem Excelência, só pra fazer constar o número do, do habeas corpus. DOUTORA JOYCE: Ele vai falar agora. PRESIDENTE PAULO PARADA: Eu vou ler aqui certinho. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Ah, chegou? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. DOUTORA JOYCE: (...) ADVOGADO DA TESTEMUNHA: A tá, tudo bem. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, vou ler agora. Registro ciência, registro a ciência da decisão liminar de habeas corpus criminal nº 0042173/86.2021.8.16.0000. O fato investigado. É senhor Diego só pra o senhor ter ciência. Suposta ocorrência de favorecimento pessoal para alguns pacientes com privilégios no atendimento e tratamento médico dispensável, inclusive mediante a prática de ato denominado de fura-fila para internamento em hospitais e especialmente no caso da senhora paciente senhora Maria Ângela Vella Batistella em detrimento do senhor João Clairton na Unidade de Pronto Atendimento de Praia de Leste no dia 14/03/2021. Senhor Diego gostaria de falar pro senhor que a gente quer deixar vocês bem à vontade aqui nesse depoimento que a gente quer ouvir vocês e os fatos que ocorreram lá, e tudo que vocês falarem aqui será pra contribuir pra se, (...) aberto de inquérito seja apurado e achado aos supostos acontecimentos que foram denunciados né e a gente quer resolver isso aqui, a gente quer chegar na verdade e a gente vai deixar, falar pra vocês da família gente levando os nossos pêsames a vocês a tudo que aconteceu né, ninguém gostaria que acontecesse mas infelizmente aconteceu né, então a gente queria deixar vocês a vontade e agradecer a presença de vocês aqui também pela contribuição para que seja esclarecido. É, agora essa CPI aqui foi aberta pra investigar as denúncias que chegaram até nós né e a partir do momento eu passo a palavra pro senhor é, pro senhor explanar todos acontecimentos que o senhor presenciou lá no dia, já está passada a palavra pro senhor. DIEGO DE JESUS: É, boa tarde a todos da Sessão. Então, meu pai ele deu entrada no primeiro mal súbito dele no dia dez de março, ele deu entrada eu levei ele umas duas horas da tarde, nesse, duas três horas da tarde até o UPA de Praia de Leste, ele ficou lá em observação até mais ou menos uma hora da manhã, aonde ele saiu bem debilitado, debilitado mesmo de primeira mão que a gente olhava pra ele não tinha condição de ir pra casa mas mesmo assim ele ganhou alta, ele não conseguia andar, a gente teve que carregar ele pra fora da, do UPA pra dentro do carro e levamos pra casa, eu coloquei ele na cama no outro dia ele não conseguiu levantar, então o quadro dele é automaticamente ele foi já paralisado e voltou da mesma forma, e no dia onze retornamos até o UPA de Praia de Leste aonde ele ficou internado, aonde ele ficou internado é, o quadro dele já tava bem, ele já tava bem avançado e no dia doze que entraram em contato com a gente que iam entubar, que iam entubar que ele não tinha condição. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele voltou pra casa e em seguida foi encaminhado lá no médico? DIEGO DE JESUS: No dia dez ele foi o primeiro a entrar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. DIEGO DE JESUS: Aí voltou uma hora da manhã, daí saímos de lá no dia onze (...) dia onze mesmo a gente retornou, no outro dia a gente retornou porque ele acordou e não conseguia levantar, então a condição dele não tinha melhorado em nada e quando a gente teve que levar de volta ele tava com o mesmo quadro do dia dez, que foi uma paralisia, ele não conseguia sair da cama ele paralisou e não conseguia falar e no dia doze ele foi, que foi entrar em contato que iam entubar, até daí eu tava trabalhando minha irmã acompanhou tudo lá e ficou, no dia, aí no dia treze entraram em contato com a gente de novo que os rins dele tinham parado, isso no dia treze, a gente correu foi lá ver o que tava acontecendo os rins dele parado, aonde foi induzido, aonde induziram remédio pra ele tá urinando, se o rim dele parou como que você vai induzir um líquido numa pessoa? Que o rim já taria, precisava de uma hemodiálise, a gente entende pouco mais né, eu já tive, minha avó teve esse tipo de problema, ele precisava de uma hemodiálise, já tinham falado que ele precisava de uma máquina que só tinha no, no. PRESIDENTE PAULO PARADA: No caso o rim, o rim dele. DIEGO DE JESUS: Tava parado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Antes não tinha esse problema? DIEGO DE JESUS: Não, não tinha nada. PRESIDENTE PAULO PARADA: (...) DIEGO DE JESUS: Não, tava normal, quando parou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele tinha diabetes? DIEGO DE JESUS: Tinha diabete. PRESIDENTE PAULO PARADA: E? Mais alguma coisa? DIEGO DE JESUS: Problema de pressão mais é, o que, o que, o que, o que levou ele a isso aí foi a diabete. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. DIEGO DE JESUS: Que ela alterou né, então quando o rim dele parou até antes ele entrou lá e falou ficavam induzindo remédio pra eu urinar, como que se vai urinar com o rim parado, eles tavam induzindo ele a urinar se ele tava com o rim parado, aí ele foi falar (...) ele precisa de uma hemodiálise e com urgência que aí que começou todo tramite pra tentar fazer com que ele fosse encaminhado pro, pra UTI, que ele precisava (...) com urgência, e daí no dia quatorze a gente foi pra casa de noite, deixou ele lá e o quadro dele tava instável, ele diz que melhora e piora, melhora e piora, aí no dia quatorze pela manhã ligaram pra gente, pra gente ir lá com urgência que eles precisavam conversar com a gente, a gente chegou no dia quatorze era onze e pouco da manhã, a gente entrou na recepção a hora que a gente entrou na recepção as atendente já chamaram o médico, aí o médico chegou chamou, tava eu e minha irmã aí quando ele veio falar comigo minha irmã, minha mãe até passou mal, então ela não ficou presente ali, ela escutou mais é como diz ela tava passando mal, ela sentou, aí ele chegou pra mim e falou assim, falou pra mim e pra minha irmã que pra medicina, no quadro de medicina ele estava em óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: O, quem que falou isso? DIEGO DE JESUS: O médico. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que é o nome do médico? DIEGO DE JESUS: Não lembro, um gordinho moreno, foi três médico que atendeu ele, uma mulher uma moça, um magrinho e um gordinho moreno. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nome você não chegou a anotar? DIEGO DE JESUS: Nome não cheguemo a ver é, porque foi uma coisa muito rápido, ele ficava assim entra e sai, entra e sai. PRESIDENTE PAULO PARADA: O primeiro médico foi esse senhor que o senhor descreveu? DIEGO DE JESUS: O primeiro médico, o primeiro médico que atendeu ele foi uma moça. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ah, uma moça. DIEGO DE JESUS: Aí depois foi um magrinho, um meio clarinho magrinho, aí o último médico que eu vi, que foi o médico que eu vi, que eu vi passar que eu num tive contato lá dentro, então ele entrou e já tinha posto em contato o, quem mais seria o contato lá dentro foi minha irmã, de algum da família que ela já teve Covid então ela podia entrar, eu não tive, então eu não tava imune vamos dizer assim, igual ela falou se não teve é melhor você nem ficar perto, então eu tive contato com esse médico no dia quatorze que ele chegou pra gente e falou, no quadro medicinal da medicina já não tem esperança ele tá em óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor falou que alguém ligou né pro senhor? DIEGO DE JESUS: Ligaram. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor sabe quem ligou? DIEGO DE JESUS: Foi da recepção, não sei o nome, só ligaram e pediram pra gente ir lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Foi uma moça, um rapaz? DIEGO DE JESUS: Uma moça. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uma moça? DIEGO DE JESUS: Uma moça, só pediram pra gente ir lá que o médico queria falar com a gente, aí quando a gente chegou lá chamaram o médico ele já veio é um gordinho moreno, foi os três médico que eu vi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só desculpa só é, quem que falou que o rim tava parado? Foi essa moça que ligou ou? DIEGO DE JESUS: Foi ele. Não, o rim parado eu não sei quem falou porque minha irmã que tava acompanhando, a gente tava ali esperando pra fora. PRESIDENTE PAULO PARADA: (...) DIEGO DE JESUS: A gente tava esperando, a gente fico, ficou acompanhando mais ali fora, aí ela veio e falou ó o rim dele tá parado então ela acompanhou, daí que ela falou ó tão, tão tentando induzir pra ele urinar daí que deu tudo aquela correria porque não, a gente já sabia que não ia resolver, ia piorar e daí de manhã cedo que o médico veio e falou que pelo, no quadro médico dele ele tinha piorado, ele tinha tido quatro parada cardíaca daí na madrugada e pela medicina já tava em óbito, eles iam tirar o aparelho só pra confirmar a morte, quando eles tiraram esse aparelho ele ficou cinquenta minutos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele falou pra você, pro senhor ou pra sua irmã Isabela? DIEGO DE JESUS: Pra nós três. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor estava junto? DIEGO DE JESUS: Eu tava junto, ele veio e falou pra mim e pra minha irmã e pra minha mãe que tava (...) minha mãe passou mal até. PRESIDENTE PAULO PARADA: O quadro, quadro clínico dele já estava em óbito? DIEGO DE JESUS: Não, pela, pela medicina não tinha chance mais, ele estava em óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. DIEGO DE JESUS: Eles iriam tirar o aparelho pra confirmar o óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso foi lá, onde que o médico falou isso pra você? DIEGO DE JESUS: Na recepção, a gente chegou na recepção ele já chegou ali encontrou a gente na porta da recepção. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum. DIEGO DE JESUS: E falou o quadro clínico dele piorou a noite e agora a situação dele é uma só, na, pela medicina ele está em óbito, a gente vai tirar os aparelhos pra confirmar o óbito, foi onde foi tirado o aparelho ele ficou cinquenta, quarenta cinquenta minutos e a gente esperando. PRESIDENTE PAULO PARADA: Vocês é, autorizaram ele retirar o aparelho? O que vocês falaram pra ele? DIEGO DE JESUS: Não, quando, quando ele falou de tirar o aparelho, quando ele falou de tirar o aparelho eu perguntei pra ele, ele tá em óbito? E se ele tiver em óbito não tem o que faça, daí é lógico tá em a pessoa tá em óbito vai fazer o que, eu perguntei tá em óbito não tem mais chance? Daí ele não, ele tá em óbito, a gente só vai tirar o aparelho só pra fazer a confirmação e liberar o corpo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele, ele chegou a pedir uma autorização? DIEGO DE JESUS: Não, nada, ele só falou assim, a gente vai tirar o aparelho pra liberar o corpo, ele tá em óbito, só a única coisa que ele falou pra mim que foi uma coisa assim que pra um filho, pra um filho, reze pro teu pai ir pra um lugar melhor, só isso e virou as costas e saiu. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele falou, ele falou eu vou, eu vou tirar o aparelho? DIEGO DE JESUS: Vou tirar o aparelho e reze pra ele ir pra um lugar melhor porque ele está em óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. DIEGO DE JESUS: A gente pegou e, daí ele virou as costas foi. PRESIDENTE PAULO PARADA: E vocês não falaram mais nada com ele? DIEGO DE JESUS: E a gente saiu pra fora e ficou ali fora esperando, que como ele já tava em óbito falei vamos esperar aqui que ele vai tirar os aparelho, a gente já vai ligar pra funerária e já fazer todo o tramite pra poder fazer o, como o velório não podia ter tal mais dá pra agilizar. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor lembra se foi, qual o horário mais ou menos foi isso que ele falou? DIEGO DE JESUS: Foi onze e pouco da manhã, foi uns quarenta minutos, cinquenta antes de, dele ter passado de novo pra gente o ato. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ata. DIEGO DE JESUS: Foi, foi, foi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele veio e deu a notícia pro senhor? DIEGO DE JESUS: Na é, ele entrou aí a gente ficou quase quarenta, num, num, num chegou a dar uma hora, quando a gente decidiu de ir almoçar que daí a gente já tava saindo, falei então vamos almoçar que né, ele saiu correndo viu é, não vão porque ele acabou de falecer. PRESIDENTE PAULO PARADA: E tinha alguém com a hora que ele te deu. DIEGO DE JESUS: A notícia? PRESIDENTE PAULO PARADA: A notícia, tinha alguém com ele? DIEGO DE JESUS: Com, com? PRESIDENTE PAULO PARADA: Com o doutor lá é. DIEGO DE JESUS: Não, ele saiu lá fora a gente tava na parte de trás da emergência, sentado ali no estacionamento, ele, daí a hora que eu fui subir no carro ele, ele saiu na porta e chamou a gente, viu espera aí que ele acabou de entrar em óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então não tinha mais ninguém com ele ali? DIEGO DE JESUS: Só ele na porta. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. DIEGO DE JESUS: (...) daí minha irmã foi até a porta daí, daí eu já fiquei com a minha mãe no carro quando ele já falou a gente não conseguiu ir pra lá, daí ela foi, ela foi até a porta conversar com ele ali daí que ela veio (...) tinha acabado, acabado de falecer, que foi o que ele passou pra gente. Então assim, cinquenta minutos atrás ele falou que ele estava em óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá. DIEGO DE JESUS: Foi tirado o aparelho porque ele estava em óbito, entendeu? Eu acho que assim, a partir do momento que a pessoa tá em óbito não tem mais o que faça, o aparelho não vai resolver em nada, simplesmente vai, realmente vai tirar o lugar de uma pessoa que tá precisando. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele ainda tinha, aí que tá, não sei, o Marcelo que entende mais da saúde assim (...) DIEGO DE JESUS: Eu tenho até as mensagens (...) bem os horários que a gente mandou pra família. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas assim, no caso vocês chegaram a ver o pai de vocês? DIEGO DE JESUS: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não chegou a ver? DIEGO DE JESUS: Não, eles não deixaram a gente entrar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. DIEGO DE JESUS: A única que acompanhou, igual eu falei, a única que acompanhou mesmo todos esses dias foi a minha irmã que ela já tinha pegado, então ela conseguiu o médico liberou ela pra entrar pra acompanhar, então ela. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quem? DIEGO DE JESUS: A minha irmã, ela entrava via como é que tava via a situação e saia pra dar notícia pra gente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas nesse dia especifico ela não chegou a entrar? DIEGO DE JESUS: Nesse dia que ele falou que entrou em óbito, não, ninguém deixou a gente entrar, ninguém deixou a gente entrar. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só pra entender então, ele veio deu a notícia pros senhores. DIEGO DE JESUS: E virou as costas e saiu. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tava vocês três juntos né? DIEGO DE JESUS: Sim, virou as costas e saiu. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então não tinha ninguém acompanhando de perto? DIEGO DE JESUS: Não, ele só virou as. PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse ele deu lá no, no, no. DIEGO DE JESUS: Ele deu na recepção. PRESIDENTE PAULO PARADA: Na recepção, tá. DIEGO DE JESUS: Na recepção. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quanto, uns quarenta minutos depois ele (...) DIEGO DE JESUS: Isso, uns quarenta cinquenta minutos depois ele, a gente tava sentado na emergência, recebeu ali na entrada na recepção. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá. DIEGO DE JESUS: Eu passei pra trás ca emergência que meu carro tava ali, falei a vou sentar na sombra e ficar esperando até a notícia, até os papel pra liberar, quando deu uns quarenta e cinco, uns cinquenta e dois minutos ele, a gente tava indo almoçar ele saiu, até minha prima tinha chegado, quando ela chegou ela falou tamo na tua casa, falei não então vamos lá então e vamos almoçar porque agora não sei se demora pra eles liberar os papel, meu pai já entrou em óbito, que eu já tinha até mandado mensagem pra família, ele entrou em óbito, tenho até as mensagens no grupo da família aqui, daí eles acompanharam tudo certinho quando o médico falou eu já mandei ó meu pai acabou de entrar em óbito, a gente só tá esperando pra liberar o corpo, depois de uma, quarenta cinquenta minutos que ele veio falar que ele tinha entrado em óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sei. DIEGO DE JESUS: Então isso foi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então nesse caso assim ele foi lá e tirou do, do seu pai (...) DIEGO DE JESUS: Ele tirou o aparelho, ele, ele alegou pra gente que ia tirar o aparelho porque ele estava em óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, mais e nesse caso se ele, ele só tirou o aparelho? DIEGO DE JESUS: Só tirou. PRESIDENTE PAULO PARADA: E daí na denúncia diz que ele passou daí pra senhora Ângela é isso? O médico. DIEGO DE JESUS: Não, aí, aí, aí. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só pra entender (...) DIEGO DE JESUS: Eu não sei, igual eu falei, eu não sei o porquê, quando eu, quem ficou mais ali foi a minha irmã mesmo, eu a hora que ele falou, a hora que ele deu essa notícia eu fui, eu já peguei (...) pra minha mãe do lado que ela já tava passando mal, então ela já veio já daquele baque, a gente tinha perdido minha sobrinha com 14 anos no, na Praia de Leste também com, com infarto, então ela tava vindo de uma depressão já e deu tudo esse baque então mais não tava bem. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais o médico chegou a falar pro senhor assim que tinha morte cerebral alguma coisa? DIEGO DE JESUS: Não, ele falou que os órgãos dele pararam. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais não chegou tocar no nome morte cerebral? DIEGO DE JESUS: Não, não, ele só passou que ele estava em óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, nesse caso então o senhor não, assim na denúncia diz que foi passado pra dona Maria Ângela, o senhor não chegou a ver nada? DIEGO DE JESUS: Não, a única coisa que eu vi. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. DIEGO DE JESUS: Que eu vi é, no tempo que ele estava lá dentro, no tempo que falaram que iam tirar os aparelhos até o óbito dele uma UTI móvel e uma pessoa saindo lá de dentro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Isso no dia quatorze? DIEGO DE JESUS: Isso no dia da morte dele. PRESIDENTE PAULO PARADA: Essa pessoa que tava na ambulância o senhor sabe deduzir quem seja? DIEGO DE JESUS: Ele saiu muito rápido e coberto. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor não chegou a ver quem era? DIEGO DE JESUS: Era uma moça, uma mulher, só vi que era uma mulher mais como a gente, a gente tava aqui na, no carro bem na perto da porta de entrada da recepção e a UTI móvel entrou na emergência, aí quando, até, até eu comentei que quando a UTI móvel encostou porque a gente já sabe que é, eu falei assim ó alguém que conseguiu.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum.  DIEGO DE JESUS: Falei alguém conseguiu (...) que quando é ambulância normal é só pra deixar o atendimento, falei, daí eu falei pra minha irmã é uma UTI móvel porque eles saíram tudo bem cheio de aparelhada, de aparelhagem daí abriram, aí tiraram a maca lá de dentro e colocaram ali e saíram, só. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi (...) DIEGO DE JESUS: Mais naquele momento igual, naquele momento a gente só tava muito abalado entendeu, a gente já tava muito abalado com a situação da espera, então foi uma coisa assim que você olha, olhei assim eu achei, a gente achou assim até interessante tipo graças a Deus alguém conseguiu né, ele vai, ele vai, sair daqui de dentro e. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então alguém chegou a falar pro senhor que foi tal pessoa lá que tava dentro daquela, daquela ambulância, chegou relatado? DIEGO DE JESUS: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Pro senhor? DIEGO DE JESUS: Pra mim não.  PRESIDENTE PAULO PARADA: Não? DIEGO DE JESUS: Pra mim não, igual eu falei, este, este, esta situação eu vi o horário tudo certinho foi uns quinze minutos antes, uns quinze vinte minutos antes de darem o, baterem o óbito do meu pai. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então o senhor não conseguiria identificar quem estava no. DIEGO DE JESUS: Não, identificar quem saiu ali não, porque igual eu falei foi muito (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Era uma mulher que o senhor fala né é, o senhor chegou a ver se. DIEGO DE JESUS: Eu só vi que era uma mulher, que era uma mulher eu consegui ver por causa do cabelo e tudo que tava, tava. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor chegou a ver se era loira, morena? DIEGO DE JESUS: Não, só vi porque ele, ela tava com a máscara assim e daí você vê que o cabelo quando (...), ela tava bem, bem coberta e com os equipamento e tal, tava, tava entubada lá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. DIEGO DE JESUS: E eles colocaram muito rápido ela na ambulância, foi uma coisa que puxaram na porta colocaram ali fecharam e saíram, eles nem pararam. PRESIDENTE PAULO PARADA: E na família do senhor tem algum histórico de assim tipo algum problema cardíaco assim ou não? DIEGO DE JESUS: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nenhum caso na família do senhor? DIEGO DE JESUS: Meu pai né, mais é por causa da diabete mesmo é, ele, só que ele sempre controlou, ele sempre controlou, já é, tem insulina então ele sempre foi (...) ele passou mal em questão de minutos, ele tava a dez minutos conversando brincando de repente ele sentou e. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então assim, o senhor acha que então teve erro do médico em algum é, algum procedimento dele assim? DIEGO DE JESUS: Então aí, aí igual eu falei, no primeiro atendimento é, eu deixei ele lá e fui trabalhar, no primeiro atendimento dele, eu levei aí depois eu fui buscar é, foi dado medicação errado, eu não posso afirmar mais falaram pra mim, mas daí (...) minha irmã que acompanhou ela pode conversar com o senhor nessa parte melhor. PRESIDENTE PAULO PARADA: Falaram pra sua irmã ou falaram pro senhor? DIEGO DE JESUS: Pra ela. PRESIDENTE PAULO PARADA: Pra ela? DIEGO DE JESUS: Isso aí ela pode conversar melhor com o senhor na parte de medicação. PRESIDENTE PAULO PARADA: (...) essa pergunta pra mim fazer pra ela senão eu vou acabar esquecendo. DIEGO DE JESUS: É nessa parte de medicação o que foi feito, o que não foi, os horários, quem conversou, quem não conversou, que enfermeira que passou, isso ela pode porque ela teve, ela teve, ela teve (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Tranquilo, é que a gente quer saber mais detalhes entende? DIEGO DE JESUS: (...) é, ela pôde entrar, eu fiquei mais na parte ali, a gente ficou mais na parte em volta e o que eu pude presenciar foi isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum. DIEGO DE JESUS: O que eu pude presenciar foi o que, o médico chegar e falar que iam tirar o aparelho porque ele estava em óbito, até quando ele falou minha mãe passou mal daí tava as meninas da recepção tudo ali é, tinha uma turma ali fora e da parte da UTI também que chegou ali, até eu lembrei, e eu fui lembrar depois porque eu achei que foi uma coisa assim, que coisa ó, a UTI só vai quando alguém sai e eu falei a alguém conseguiu e a gente já tava lutando pra conseguir pra ele né e também era questão de, demoraram quase uma hora pra chegar ali pra gente e falar assim, viu ele tá em óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Demorou uma hora pra ele vir dá a notícia e depois. DIEGO DE JESUS: Ele já tava, é eles tirarem o aparelho até, só que só tiraram o aparelho porque ele tava em óbito, só tiraram o aparelho porque ele tava em óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele não chegou assim é, assim o relato que veio aqui na denúncia né, foi dizer que ele, ele ia tirar ali se ele não voltasse a reagir daí ele ia, ele ia a óbito como o médico falou ele, isso tá na denúncia que assim supostamente vocês fizeram né? DIEGO DE JESUS: É, é, que na verdade assim igual eu falei, ele falou que pela medicina não tinha mais jeito e ele já tava em óbito, pela medicina. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais ele chegou a falar assim ó, eu vou, vou tirar o aparelho, vou tirar o aparelho. DIEGO DE JESUS: Ele chegou assim ó, ele falou assim ó, ó as palavras dele, pela medicina o teu pai está em óbito, pela medicina não tem mais jeito, por Deus ainda existe esperança. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só isso ele falou? DIEGO DE JESUS: Então eu vou tirar o aparelho e vê o que dá, mais ele pela medicina ele já está em óbito, eu vou tirar o aparelho pra confirmar e assinar os papel e liberar o corpo. PRESIDENTE PAULO PARADA: A tá. DIEGO DE JESUS: Então reze, ore, pelo menos ele vai pra um lugar melhor. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, que nessa hora assim se não tem a medicina (...) DIEGO DE JESUS: (...) então assim é, daí até eu perguntei pra ele mais o que ele tá no aparelho ainda, vamos dizer tem gente que fica um ano dois anos até ele falou não, pela medicina ele já está em óbito, eu vou tirar o aparelho por Deus ninguém sabe, por Deus ninguém sabe, eu vou tirar o aparelho e vê o que dá mas pela medicina ele está em óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. DIEGO DE JESUS: (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse vê o que dá é o senhor que tá falando assim, ele falou de outra forma né? Ou ele chegou a falar vamo vê o que dá? DIEGO DE JESUS: Não, não, é eu zoando vamo vê o que dá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. DIEGO DE JESUS: Mais eu digo assim, da forma assim, vamos dizer assim, eu vou tirar, peçam pra Deus se for da vontade de Deus ele reage e vive. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. DIEGO DE JESUS: Mais pela medicina eu vou tirar porque ele tá em óbito, pela medicina já não tem mais jeito de fazer nada, vamos dizer assim, o aparelho vai tá tirando o lugar de outra pessoa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele chegou a explicar que aí é um procedimento médico ou não chegou a falar nada disso? DIEGO DE JESUS: Não, não, ele só falou que os órgãos tinham parado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. Então o senhor tem mais alguma coisa pra contribuir assim no depoimento? DIEGO DE JESUS: Não, acho que eu foi mais, mais essa parte de alguma pergunta, mais a minha parte foi essa que (...) mais é bem a parte externo ali de fora (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: A dona Isabele que acompanhou mais o caso (...)? DIEGO DE JESUS: Mais o caso, ela ficou lá dentro, ela conseguiu entrar, ela conversou com o médico acompanhou tudo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela chegou a ver a ambulância ou só o senhor? DIEGO DE JESUS: Viu. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ela viu também, posso perguntar pra ela também? DIEGO DE JESUS: Pode perguntar pra ela também, na verdade até eu, eu mostrei pra ela quando chegou a ambulância falei ó (...) um carro alguém conseguiu uma vaga. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. DIEGO DE JESUS: Falei alguém conseguiu uma vaga. PRESIDENTE PAULO PARADA: (...) passar a palavra pro Marcelo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Boa tarde senhor Diego. DIEGO DE JESUS: Boa tarde. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No atestado de óbito é, lá tá especificado o horário, sabe me dizer o horário que tava no atestado de óbito? DIEGO DE JESUS: Meio dia e cinquenta e nove né? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Oi? DIEGO DE JESUS: Meio dia e cinquenta e nove né? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não, eu te pergunto o horário que tá lá se chegou. DIEGO DE JESUS: No? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No atestado. DIEGO DE JESUS: No atestado de óbito? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso. DIEGO DE JESUS: Que eles passaram pra mim foi meio dia e cinquenta e nove. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No atestado? DIEGO DE JESUS: No atestado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Se não tiver onde pôr o senhor pode fornecer oficialmente só o horário certinho pra gente? ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Mais acho que consta. PRESIDENTE PAULO PARADA: Consta? DIEGO DE JESUS: (...) esse daí eu sei porque (...) nesse horário assim porque assim, a minha sobrinha (...) até comentou que meu pai faleceu no domingo e ele faleceu um minuto é antes da minha sobrinha, minha sobrinha também faleceu num domingo e o mesmo horário, daí a gente, daí eu quase falei que é mais ou menos esse horário. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. DIEGO DE JESUS: (...) até comentou falou ó, a minha sobrinha que faleceu dentro do UPA de Praia de Leste também num domingo uma hora da tarde (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. Então Diego agora eu vou deixar você a vontade mais uma vez né que o senhor estava à vontade é de, se o senhor quer colaborar com mais alguns fatos que ocorreram pra esse depoimento ou se encerramos por aqui? DIEGO DE JESUS: Não, na minha parte encerramos por aqui. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá satisfeito (...) DIEGO DE JESUS: É, não vou, igual eu falei, o que eu, o que eu pude passar pra vocês é isso que eu acompanhei que é a parte externa e que eu estava próximo né é, até a hora que eu fui pegar o, até os prontuário tudo fui eu que fui buscar na Prefeitura que foi feito o pedido na Prefeitura certinho fui eu que fui buscar, mais fora isso é a parte interna. PRESIDENTE PAULO PARADA: O senhor está satisfeito com o depoimento que o senhor deu? DIEGO DE JESUS: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá a vontade? DIEGO DE JESUS: Tô a vontade. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor não tem mais nada a declarar? DIEGO DE JESUS: Não, na minha parte não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então, eu posso fazer mais uma pergunta pro senhor? DIEGO DE JESUS: Pode sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: É os, o senhor falou que buscou os prontuários né? DIEGO DE JESUS: (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Quais os (...) prontuários? DIEGO DE JESUS: O prontuário do atendimento dele na (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. DIEGO DE JESUS: Desde a entrada dele no dia dez até o óbito. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi. DIEGO DE JESUS: Eu peguei tudo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então tá certo. DIEGO DE JESUS: Eu fiz o pedido ali na eu protocolei na Prefeitura (...) daí eu subi na, aí quando eu subi eu precisava que a gente também tava lidando com, com a casa do meu pai que a gente vai fazer por causa da minha mãe e tal, a gente vai passar tudo pra ela eu precisava desses prontuário, aí eu fiz o protocolo embaixo e subi lá em cima na, na, na saúde já conversei com uma moça lá em cima pedi pra ver quanto tempo demorava, se demorava uma semana (...) mais urgência daí ela falou não, vou ver o que eu faço aqui, deu dois dias três dias ela me ligou eu fui buscar lá na Prefeitura. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. DIEGO DE JESUS: Tenho em mãos aqui o prontuário daí, lá na Secretaria da Saúde lá em cima. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor deseja acrescentar algo mais no seu depoimento? DIEGO DE JESUS: Não, acho que da minha parte é só isso mesmo. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Pela ordem (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Pois não. ADVOGADO DA TESTEMUNHA: Se pudesse reconhecer na folha sete da denúncia a foto que tem, na página sete (...) tem uma foto aqui de um médico só pedi pra ele confirmar se (...) a senhora pode mostrar pra eles, se por acaso era esse médico. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só pra reconhecer, é isso? ADVOGADO DA TESTEMUNHA: É (...) DOUTORA JOYCE: (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: É essa mesmo doutor? Esse seria o médico que foi lá e anunciou pro senhor (...) morte. DIEGO DE JESUS: (...) igual eu falei, não tem como você não é, se enganar com o médico, foi uma moça, foi até o, o segundo médico que eu conversei foi um magrinho é até, até, até no, no, quando ele foi atender é como a gente, eu fiz curso de vigilante e socorrista eu até brinquei, falei nossa o médico não trabalha de, não tá de branco, ele tava de roupa, uma camiseta preta e uma calça jeans. PRESIDENTE PAULO PARADA: Usava óculos assim alguma coisa? DIEGO DE JESUS: Não, ele tava sem óculos, é um cabelinho claro magrinho e daí eu até falei nossa o médico não usa, não tá de roupa branca porque né geralmente você vai no hospital (...) não tava e aí ele veio conversar com a gente explicou a situação e é pra, pra, pra ver na onde que ele ia ficar que ele ia ter que ficar em observação e ia ter que ficar internado porque, da segunda vez que ele voltou né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Uhum. DIEGO DE JESUS: Da primeira vez foi uma moça e no terceiro foi ele, foi o, então não tem como confundir porque ele era gordinho assim moreninho mesmo de máscara não tinha como confundir. PRESIDENTE PAULO PARADA: Eu só vou passar, pediu agora por último só a palavra pro senhor Juvanete que é o Relator. RELATOR JUVANETE: Eu vi que você comentou ali que o médico falou que teu pai já tava em óbito tá, mais ele fez um comentário também que ia tirar o aparelho e daí falou, daí falou pra você que só se conseguisse uma transferência pra UTI e daí conseguia salvar o teu pai, mais ele falou (...) DIEGO DE JESUS: Não, a transferência foi um dia quando os rim pararam, quando os rim pararam aí deu toda aquela correria por uma transferência que ele precisava com um único endereço, ainda ele deixou bem claro pra gente na noite, no dia treze que ele só ia sobreviver se conseguisse uma UTI, isso ele já deixou bem claro, o quadro dele já tinha se agravado e ele só ia sobreviver se a gente conseguisse uma UTI, que a gente começou a correr atrás disso um dia antes do falecimento dele. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então não foi no dia (...) DIEGO DE JESUS: Não, não, no dia quando ele ligou pra gente de manhã cedo no dia quatorze foi pra constar o óbito, a UTI foi quando parou o rim dele que eles constataram que tinha parado o rim aí que eles falaram, daí que eles tavam induzindo ele a urinar que aí que deu toda aquela briga que a gente começou a debater, que minha irmã entrou lá pra debater porque se parou o rim como que você vai induzir uma pessoa a urinar se parou o rim, aí ele começou a inchar aí falaram que de uma hemodiálise ia precisar de uma UTI urgente que se ele não é, se ele não tiver uma UTI ele não vai sobreviver, tanto que no dia que o médico ligou pra gente pra passar que ia tirar os aparelho ele falou teu pai é muito forte, ele aguentou muito tempo, ele aguentou até mais do que a gente esperava sem a UTI, vamos dizer assim sem a UTI ele aguentou até mais porque do estado que ele tava um dia antes eles achavam que ele não, ele não ia passar a noite, que ele precisava com urgência de uma UTI se não ele não ia sobreviver, aí no outro dia eles tiraram o aparelho e ainda aguentou quarenta cinquenta minutos, eu acho, eu acho que até ele se espantou por ele ver (...) tinha entrado em óbito porque ele falou uma coisa antes e minha irmã perguntou mais ele já não tava, daí ele teu pai aguentou mais. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Diego, esse dia treze foi o mesmo médico que conversou contigo no dia quatorze? DIEGO DE JESUS: No dia treze eu não, não tenho como falar assim qual médico que foi porque eu não entrei, no dia treze eu não entrei, não fui eu que acompanhei no dia treze, é eu vi, eu no dia treze eu vi o esse polaco esse, esse rapaz magrinho ele tava junto com a minha irmã, daí até eu comentei por causa da roupa dele, até mesmo por causa da roupa dele mesmo que foi uma coisa que pra mim foi uma coisa assim diferente, ainda comentei com ela ué aquele rapaz não é o médico, então agora eu não sei se ele tava ou se esse outo médico tava lá também ou não, o único médico que eu vi foi esse, esse magrinho, então eu posso confirmar no dia quatorze sim que foi ele, mais no dia treze um dia antes quando parou o rim dele não posso confirmar se foi ele que falou que parou que o único médico que eu vi foi o magrinho, aí minha irmã pode ser que possa confirmar qual médico que foi porque ela acompanhou, ela entrou, ela conversou que daí foi até foi ela que. PRESIDENTE PAULO PARADA: É algumas perguntas tem que ser direto pra ela mesmo. DIEGO DE JESUS: É até que daí foi ela que passou pra gente o que tava acontecendo, ela que manteve a gente informado pra gente informar a família. PRESIDENTE PAULO PARADA: Entendi, tem mais alguma pergunta Marcelo? Tem mais alguma pergunta (...) o senhor deseja acrescentar algo no seu depoimento? DIEGO DE JESUS: Não, eu pra mim da minha parte é só isso mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então agradecemos a sua presença aqui, os nossos sentimentos aos seus familiares e declaro encerrada a Sessão. Obrigado senhor Diego.
